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RESUMO 11 
 12 
O jambu é uma hortaliça folhosa cultivada em canteiros, no Norte do Brasil, onde é 13 

muito apreciada em pratos típicos regionais, com alto valor cultural e econômico para a 14 

região. Dentre as substâncias que compõem os óleos essenciais, destaca-se alguns 15 

componentes como o espilantol e o fitol, por apresentarem propriedades farmacológicas. 16 

Estudos tem demonstrado a eficiência do cultivo hidropônico em relação ao cultivo em 17 

solo dessa hortaliça, porém não existem indicações da solução nutritiva ideal para o 18 

cultivo da espécie. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 19 

condutividade elétrica da solução nutritiva no crescimento de Jambu, cultivada em 20 

sistema hidropônico com substrato, na região Norte Fluminense. O experimento foi 21 

conduzido em casa de vegetação, na Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 22 

Ribeiro, no período de julho a setembro de 2021. O delineamento foi em blocos 23 

casualizados (DBC) e os tratamentos consistiram em seis condutividades elétricas: 0,5; 24 

1,0; 2,0; 2,5; 3,0 e 4,0 mS cm-1 da solução nutritiva proposta por Hoagland e Arnon 25 

(1950) com 6 repetições. A coleta ocorreu aos 72 dias após a semeadura, foram 26 

avaliados massa fresca e seca da parte aérea, massa fresca e seca da raiz, volume da raiz 27 

na proveta, área foliar, número de folhas, número de inflorescências, diâmetro do caule, 28 

comprimento do ramo principal e número de ramificações. Os dados foram submetidos 29 

às análises de variância e regressão a 5% de probabilidade no software R. O número de 30 

ramificações não foi influenciado pelos tratamentos com média de 11 ramificações, 31 

enquanto as demais variáveis de crescimento foram influenciadas pelos tratamentos, se 32 

ajustando a modelos quadráticos de regressão. Foi possível concluir que as plantas de 33 

jambu cultivadas na condutividade elétrica, em torno de 3,5 mS cm-1, obtiveram maior 34 

crescimento. 35 
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iônica. 37 
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